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			No alto da Lapa,

			onde o malandro vivia,

			gingava, jogava, sorria,

			amava, brigava e batia.

			Um dia, pelo amor mudou.

			Um dia, pelo amor lutou.

			Um dia, pelo amor viu

			que tudo valia.

			Pelo amor, um dia,

			a felicidade sorria!


			Ao meu grande amigo de todas as horas, seu Zé Malandro das Sete Encruzilhadas, que a cada dia me conduz de forma primorosa no caminho da espiritualidade, ensinando, corrigindo e ajudando nas lutas diárias da vida.
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			Salve todos os reinos da Quimbanda!

			LAROIÊ, EXU!
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			PREFÁCIO

			Sempre que escrevo ou falo sobre o culto de exu e pombagira, inevitavelmente, minhas lembranças emanam e um filme sobre minha vida passa em minha mente.

			A decisão de romper grilhões nunca é fácil, pois exige um árduo processo de reabilitação física, mental e espiritual que, literalmente, modifica todo o entorno.

			O mundo é um local complicado. Energeticamente, existem fluxos dominantes que limitam e restringem nossos pensamentos. Toda vez que decidimos ir de encontro a qualquer um desses fluxos, a força contrária não se equilibra. Viver a Quimbanda brasileira é entender e superar essa engrenagem.

			Como explicar às pessoas que eu — mulher, mãe, casada, formada em dois cursos superiores — abandonei os fluxos societários para me dedicar exclusivamente ao culto de exu? Não preciso relatar o quanto fui discriminada e excluída, porém uma chama dentro de meu espírito inflamava, erguia minha cabeça e mostrava que, enquanto as pessoas se incomodavam com minhas escolhas, eu estava me libertando das correntes que as prendem e que me prendiam. Esse sentimento me ensinou que exu e pombagira são mestres da liberdade em sentido amplo.

			Junto com meu esposo, Danilo Coppini, trilhei o caminho da Quimbanda brasileira. Quando digo “brasileira”, não estou criando uma nova origem, e sim ampliando as fontes de aprendizado. Afinal, nosso país é tão culturalmente rico que os focos de resistência que encontramos espalhados em nossa terra concedem-me, até hoje, aprendizados valorosos que aplico em minhas engrenagens espirituais.

			Minha regra de vida é aprender sempre! Todavia, minha vida, minhas regras. Essa lei está gravada em meu espírito e, até a presente data, caminho segundo ela. Aprendi a ser assim com minha senhora, Dama da Noite. Como explicar a relação com um espírito que está muito além das máscaras que as pessoas colocam em seu rosto lunar? Tenho tanto a agradecer a exu e a pombagira, tanto a aprender e a viver por meio do contato com esses mestres, que minha primeira palavra ao acordar é “laroiê” e ao me deitar é “jurupandê”.

			Tornei-me zeladora, responsável pelo Templo de Quimbanda Maioral Beelzebuth e Exu Pantera Negra. Jamais imaginei que um simples blog, escrito por meu marido, modificaria tanto a minha vida. A Quimbanda viajou o mundo, chegou em lugares inusitados por meio de nossos livros, pontos-cantados, pensamentos escritos e fotos. Sou uma mulher realizada, mas ainda ambiciono crescer e evoluir. A Quimbanda brasileira, apesar de não ser uma religião — como algumas pessoas gostam de tipificar —, é o caminho que escolhi para me religar aos antepassados. Cada vela acesa é uma nova viagem.

			Todo esse esforço criou uma egrégora, que age como um vórtice capaz de atrair pessoas que estão passando pelos mesmos processos evolutivos. Uma dessas pessoas foi o autor deste livro, Eduardo Lima. O que ocorreu dentro dele está expresso nestas páginas e, sem medo de errar, sei que isso é apenas a primeira chama despertando. Outros livros por ele escritos mostrarão como o nosso credo é capaz de modificar vidas, conceder gnoses e transformar pessoas. Eduardo, filho da malandragem de Zé, disciplinado por intermédio da força de Tranca-Ruas e do Povo das Almas, é o reflexo da explosão que ocorre em quem permite a alimentação dos caldeirões sem fundo.

			A cada parágrafo, o leitor irá se deparar com o processo de transformação expresso. Felizmente, esse querido adepto cresceu, dolorosamente arrancou a máscara que o fazia infeliz e incompleto e foi abençoado pelas forças de sua santidade Maioral, o grande espírito da primeira encruzilhada de fogo.

			Este é o primeiro passo de Eduardo, mas um grande presente aos leitores. Uma serpente precisa trocar de pele para se tornar mais bela, e foi isso que o escritor deixou bem claro neste livro. Vida longa à Quimbanda, ao culto brasileiro de exu e pombagira, à macaia dos poderosos mortos e a todos que apoiam esse guerreiro.

			Força e honra! Laroiê, exu! Exu foi, é e será, eternamente, nosso caminho!

			— Priscila Coppini —

			Sacerdotisa do Templo de Quimbanda Maioral Beelzebuth e Exu Pantera Negra
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			INTRODUÇÃO

			Todas as experiências que vivi até hoje me trouxeram até este exato ponto de minha caminhada espiritual: diante destas páginas, imerso em palavras e frases de efeito que impactaram e sensibilizaram minhas escolhas e minha realidade neste mundo.

			Desde que ingressei na espiritualidade e passei a estudar mais a fundo as doutrinas das religiões e os ensinamentos dos espíritos, algo interessante desabrochou em meu ser, e esse sentimento cresceu mais e mais dentro de mim a cada dia. Com isso, surgiu a necessidade de escrever tudo o que de alguma forma me inspirava e me motivava a crescer e a evoluir.
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